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RESUMO 
 
O estudo teve como objetivo compreender as características sociodemográficas de 
jogadoras e clubes que participaram do Campeonato Brasileiro Série A1 nas tempo- 
radas de 2022 a 2024. Trata-se de uma pesquisa exploratória e documental, com 
amostra de 23 clubes e 1.145 jogadoras: 401 em 2022, 351 em 2023 e 393 em 2024. 
Os dados foram coletados no site oficial da CBF, em páginas de clubes e em outras 
plataformas digitais. Para os clubes, foram analisadas as variáveis: cidade, estado, 
região e IDH. Para as jogadoras, foram consideradas cidade, estado, região, IDHM e 
população da cidade de nascimento. A migração foi identificada a partir da compara- 
ção entre local de nascimento e sede do clube em que a atleta atua. Os resultados 
indicaram predominância da região Sudeste, com destaque para o estado e a cidade 
de São Paulo, que concentram o maior número de clubes e jogadoras. Em contrapar- 
tida, Norte e Nordeste tiveram menor representatividade. Constatou-se ainda um alto 
fluxo migratório entre cidades, estados e regiões, evidenciando que grande parte das 
atletas atua fora de sua naturalidade. Além disso, verificou-se que a maioria dos es- 
tados-sede apresenta IDH alto ou muito alto, e as cidades de origem das jogadoras 
possuem, em grande parte, IDHM elevado. Conclui-se que o futebol feminino de elite 
no Brasil apresenta desequilíbrio regional, com centralização no Sudeste e desloca- 
mento expressivo de atletas em busca de melhores condições esportivas. 
 
INTRODUÇÃO 
 

O projeto tem como palco o Campeonato Brasileiro Série A1 (2022-2024), no 
qual atletas adultas disputam o maior campeonato vigente no Brasil. O objetivo geral 
é compreender as características sociodemográficas de jogadoras que participaram 
do torneio, relacionando-as com a valorização e ascensão na carreira profissional. 

O aporte teórico parte da compreensão histórica do futebol feminino no Brasil, 
destacando o período de proibição da modalidade entre 1941 e 1979 (Ribeiro, 2018; 
Silva, 2015 apud Martins, Silva e Vasquez, 2021), bem como as lutas e resistências 
das mulheres nesse contexto. Envolve também o surgimento dos campeonatos 



 

 

 
nacionais e a imposição da CONMEBOL (2016) para que clubes masculinos manti- 
vessem equipes femininas a partir de 2019, o que gerou aumento das competições, 
mas ainda com desigualdade entre regiões e dificuldades de manutenção dos clubes. 
Além disso, são consideradas as disparidades na profissionalização das atletas, apon- 
tando os diferentes níveis de reconhecimento e valorização nas categorias e regiões 
do país. 

No cenário atual, destacam-se iniciativas como a FIFA Strategy e a Estratégia 
Nacional para o Futebol Feminino (Ministério do Esporte, 2023), que buscam “promo- 
ver condições favoráveis para o desenvolvimento profissional [...] com investimentos 
necessários ao seu desenvolvimento no esporte” (Brasil, 2023, p. 22). Também com- 
põem o referencial os estudos sobre mercado nacional e internacional do futebol fe- 
minino, patrocínios, investimentos públicos e privados, além de pesquisas recentes 
que abordam o mapeamento geográfico de atletas e clubes (Accocella et al., 2023). 

Dessa forma, o projeto se ancora em uma perspectiva histórica, política e so- 
ciodemográfica para evidenciar as realidades, desigualdades e dificuldades enfrenta- 
mento das pelas mulheres no futebol brasileiro, reafirmando que, como aponta Perrot 
(1989 apud Primo e Brayner, 2018, p. 156), “no teatro da memória, as mulheres são 
sombras tênues”, o que reflete a visibilidade reduzida do futebol feminino no Brasil. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa utilizou informações de acesso público, conforme a Lei nº 
12.527/2011, adotando abordagem qualitativa-quantitativa. O estudo foi classificado 
como descritivo-exploratório de cunho documental, alinhado à perspectiva de Caulley 
(1981) sobre análise documental. 

Foram analisados clubes e jogadoras da Série A1 (2022-2024), do campeonato 
disputado por 16 equipes em formato de pontos corridos e mata-mata. A amostra ini- 
cial contou com 533 jogadoras em 2022, 519 em 2023 e 537 em 2024. Após critérios 
de exclusão, que foram ausência de informações sobre naturalidade, dados conflitan- 
tes acerca da cidade/estado de nascimento ou nacionalidade estrangeira, foram inclu- 
ídas 401 jogadoras em 2022, 351 em 2023 e 393 em 2024. Todas as informações 
foram tabuladas no programa Excel. A análise dos dados foi realizada no software 
SPSS 25.0, com apoio de representações gráficas em mapas, tabelas e gráficos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise das temporadas 2022 a 2024 do Campeonato Brasileiro Feminino 
Série A1 mostrou forte concentração de clubes na região Sudeste, especialmente em 
São Paulo, que liderou em todas as edições. Em 2024, 12 dos 16 clubes eram do 
Sudeste, enquanto Norte e Nordeste tiveram baixa representatividade e instabilidade 
para se manter na elite. 

Quanto às jogadoras (n = 1.145), verificou-se predominância de nascimentos 
no Sudeste, seguido por Nordeste e Sul, com destaque para São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais (Figura 1). As principais cidades foram São Paulo, Rio de Janeiro e 
Belo Horizonte, com elevado IDHM e população de grande porte. 



 

 

 

 

Figura 1 - Estado de nascimento das atletas que disputaram as edições de 2022, 2023 e 2024 do 
Campeonato Brasileiro A1 (n = 1145). 

 
A maioria das atletas nasceu em cidades com IDHM alto (52,1%) ou muito alto 

(32,7%), enquanto apenas 3,1% são de municípios com IDHM baixo, localizados no 
Norte e Nordeste (Tabela 1). Observou-se elevada migração: mais de 90% atuam em 
cidades diferentes das de origem; cerca de 70% mudaram de estado e aproximada- 
mente 45% migraram para outra região (Tabela 2). 

Tabela 1 - Índice de Desenvolvimento Humano das cidades de nascimento das 
jogadoras que disputaram as edições de 2022, 2023 e 2024 do Campeonato 

Brasileiro Série A1 

 
Nota: f = frequência; % = percentual. 

 

Tabela 2 - Caracterização da migração de cidade, estado e região de nascimento 
das jogadoras que disputaram as edições de 2022, 2023 e 2024 do Campeonato 

Brasileiro Série A1 

 
Nota: f = frequência; % = percentual. 



 

 

 
CONCLUSÕES 

Conclui-se que a região Sudeste apresenta maior número de clubes e 
jogadoras nascidas, com destaque para São Paulo, havendo grande disparidade em 
relação ao Nordeste e Norte. A migração acontece de forma significativa entre cidade, 
estado e região. Além disso, a maioria das atletas nasceu em municípios com IDHM 
alto ou muito alto, mas ainda ocorre deslocamento para outros centros urbanos. Por 
fim, verificou-se que na região Norte e Nordeste possuem os índices de IDHM mais 
baixos, em relação à naturalidade das atletas. 
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